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[image: alt]RESUMO 
 
O Brasil é o terceiro maior produtor mundial de feijão-caupi (Vigna unguiculata 
(L.) Walp.), também conhecido como feijão-de-corda, ou feijão macassar, sendo 
superado apenas pela Nigéria e o Níger. Na região Meio-Norte do Brasil o feijão-caupi é 
uma das culturas mais importantes representando a principal fonte de proteína de origem 
vegetal na dieta alimentar dos piauienses e maranhenses. No Piauí a Microrregião de 
Campo Maior apresenta grande tradição no cultivo desta leguminosa, entretanto, o 
rendimento de grãos obtido é bastante baixo, quando comparado à média nacional de 317 
kg.ha
-1 
e aquelas obtidas pela pesquisa agrícola em torno de 1.000 kg.ha
-1
. Médias de 15 
anos (1990/2004) mostram área colhida de 322.557,44 hectares/ano, com produção de 
322.557,44 t de grãos e rendimento de grãos de 270,52 kg.ha
-1
. O baixo rendimento de 
grãos do feijão-caupi está relacionado com vários fatores, podendo-se citar: precipitação 
pluviométrica irregular, utilização de materiais não melhorados, susceptíveis a pragas e 
doenças, além de sistemas inadequados de cultivo. O objetivo do presente trabalho foi 
avaliar o comportamento produtivo de três variedades e oito linhagens de feijão-caupi, 
em cultura pura e em consórcio com o milho, nas condições edafoclimáticas da 
Microrregião de Campo Maior. Os experimentos foram instalados em um Neossolo 
Flúvico, Eutrófico, textura franco siltosa, sendo o consórcio no mês de outubro de 2005, 
sob regime de irrigação por aspersão convencional, e o ensaio em cultura pura no mês de 
fevereiro de 2006, em regime de sequeiro. O delineamento experimental adotado foi o de 
blocos casualizados, com oito tratamentos e seis repetições. As variedades e linhagens de 
feijão-caupi avaliadas foram: BRS-Guariba, BRS-Milênio, BR3-Tracuateua, MNC 99 
542 F 5; MNC 00-553D-8-1-2-2, MNC 99 537 F 1; MNC 99 541 F 8 e TE 96-280-12 G. 
O arranjo espacial no consórcio foi de três fileiras de feijão-caupi para uma fileira de 
milho, com espaçamento entre as fileiras, tanto de milho como de feijão-caupi, de 0,60 m. 
A distância entre as covas de feijão-caupi foi 0,25 m e entre as covas de milho 0,50 m. 
No ensaio em cultura pura foram utilizados os mesmos espaçamentos e distâncias entre 
covas de feijão-caupi usados no experimento consorciado. As parcelas do ensaio 
consorciado mediram 7,20m x 5,50 m, com uma área útil de 19,20 m
2
e do ensaio em 
cultura pura 5,40 m x 5,50 m com área útil de 19,20 m
2
. Os componentes de rendimento 
avaliados para o feijão-caupi foram: rendimento de grãos (kg.ha
-1
), peso de 100 grãos (g), 
número de grãos por vagem, comprimento de vagem (cm), número de vagem por planta, 
relação grão/vagem e produção equivalente de feijão-caupi (kg). Para o milho avaliou-se 
rendimento de grãos (kg.ha
-1
), peso de 100 grãos (g), índice de espiga, relação grão 
espiga e altura de planta (cm). No consórcio, o rendimento de grãos da variedade BRS-
Guariba, não foi superado por nenhuma das outras variedades e linhagens avaliadas. A 
variedade de milho não interferiu no comportamento produtivo dos genótipos de feijão-
caupi e nem os genótipos de feijão-caupi interferiram sobre a variedade de milho. Os 
maiores pesos de 100 grãos foram apresentados pelas variedades BR3-Tracuateua, BRS-
Milênio e as linhagens MNC 99 542 F 5 e MNC 99 537 F1. Os componentes de 
rendimento que mais influenciaram no rendimento de grãos foram o número de grãos por 
vagem e comprimento de vagem. No experimento em cultura pura houve diferenças para 
os componentes de rendimento peso de 100 grãos, número de grãos por vagem e 
ix 




[image: alt]comprimento de vagem. A variedade BR3-Tracuateua não foi superada por nenhum outro 
genótipo no componente peso de 100 grãos. No experimento consorciado uma variedade 
(BRS-Guariba) e três linhagens (MNC 99 542 F 5, MNC 99 537 F 1 e TE 96-280-12G) 
produziram acima de 1200 kg.ha
-1
. No experimento em cultura pura duas variedades 
(BRS-Guariba e BRS- Milênio) e duas linhagens ( MNC 00-553D-8-1-2-2 e MNC 99 
541 F 8) produziram acima de 1200 kg.ha
-1
, e uma variedade (BRS-Guariba) produziu 
acima de 1300 kg.ha
-1
.
Palavras-chave: Sistema de produção, Zea mays, cultivar, produção de grãos. 
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Brazil is the third largest world producer of cowpea (Vigna unguiculata (L.) 
Walp.), also known as rope-of-bean or macassar bean , being just overcome by Nigeria 
and Niger. In Brazil Middle-north region the cowpea it is one of the most important 
cultures, representing the main source of protein of vegetable origin in the alimentary diet 
of the Piauienses and the Maranhenses people. In the State of Piauí, Campo Maior 
microrregion has great tradition in the cultivation of this bean, however, the income of 
grains is plenty low, when compared to the national average of 317 kg.ha
-1 
to those 
obtained by the agricultural research around 1,000 kg.ha
-1
. Average data from 15 years 
(1990/2004), they show average of havasting area of 322,557.44 hecters/year, with 
production of 322,557.44t of grains and productivity of 270,52 kg.ha
-1
. That lowers grain 
average productivity of the cowpea bean, it is related to several factors. To mention only 
somes we could point out; rain fall irregularity, the use of poor cowpea genotype, 
susceptible to insects and diseases, besides inadequate systems of cultivation. The 
objective of the present work was to evaluate the productive behavior of three varieties and 
five lineages of cowpea bean, in pure culture and in intercropping with corn, in the 
conditions edafoclimaticas of Microrregião of Campo Maior. The experiments was carried 
out in a eutrophic fluvic neossoil with franc siltite texture, being intercropping was planted 
on october, 2005, under sprinkling irrigation regime and the monoculture was planted on 
February, 2006, in dry regime. The experiment was carried over in a rondomized blocks 
with eight treatments and six replications. The varieties and genotype of the cowpea bean 
used they were: BRS-Guariba, BRS-Milênio, BR3-Tracuateua, MNC 99 542 F 5; MNC 
00-553D-8-1-2-2, MNC 99 537 F 1; MNC 99 541 F 8 and TE 96-280-12G. In the 
intercropping system, the space arrangement used was: three rows of the cowpea bean by a 
corn row, with spacing among the corn rows, as much as of the cowpea, was 0,60 m. The 
spacing among the cowpea holes it was 0.25 m and among the corn holes 0,50 m. At the 
monoculture the same spacings were used among holes of cowpea such as in the 
intercropping experiment. In the intercropping experiment, the plots measured 7,20m x 
5,50 m, with an useful area of 4,80 x 4,00 m (19,20 m
2
) and, in the monoculture 
experiment the plots measured 5,40m x 5,50 with useful area of 4,0m x 4,80m (19,20m
2
). 
The yields components evalueted for the cowpea were: grains yields (kg.ha
-1
), 100 grains 
weight (g), grains numbers by pod, pod length (cm), pod number by plant, relationship 
grain/pod and cowpea equivalent production (kg). The yields components evalueted for the 
corn were: corn grains yields (kg.ha
-1
), weight of 100 grains(g), corn ear index, grain by 
ear relatioship and plant height (cm). In the intercropping system, the grains yields of the 
variety BRS-Guariba, it was not overcome by none of the other varieties and genotype 
evalueted. The corn variety didn't interfere in the productive behavior of the genotypes of 
cawpea and nor the genotypes of cowpea they interfered about the corn variety The largest 
weights of 100 grains were presented by the varieties BR3-Tracuateua, BRS-Milênio and 
the genotypes MNC 99 542 F 5 and MNC 99 537 F 1. The components that more 
influenced in the yield of grains were the number of grains by pod and pod length. In the 
monoculture experiment there were significant effects for the components weight of 100 
grains, number of grains by pod and pod length. The variety BR3-Tracuateua was not 
xi 




[image: alt]overcome by any other genotype in the component weight of 100 grains. In the 
intercropping experiment a variety (BRS-Guariba) and three genotypes (MNC 99 542 F 5, 
MNC 99 537 F 1 and TE 96-280-12G) they produced above 1,200 kg.ha
-1
. In the 
monoculture experiment two varieties (BRS-Guariba and BRS-Millennium) and two 
genotypes (MNC 00-553D-8-1-2-2 and MNC 99 541 F 8) they produced above 1,200 kg. 
ha
-1 
and a variety (BRS-Guariba) it produced above 1,300 kg.ha
-1
.
Key words: production systems, Zea mays, cultivars, grain yeld. 
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1.  INTRODUÇÃO GERAL 
 
O feijão-caupi, feijão-de-corda ou feijão-macassar (Vigna unguiculata (L.) 
Walp.), originário da África, foi introduzido no Brasil, provavelmente, no século 16, 
pelos colonizadores portugueses. A entrada se deu pelo Estado da Bahia, de onde se 
expandiu para todo o País (WATT, 1978). Atualmente, seu cultivo se concentra nas 
Regiões Norte e Nordeste, que apresentam praticamente a totalidade da área plantada no 
País, onde se constitui um dos mais importantes componentes da dieta alimentar 
especialmente da população rural (ANDRADE JUNIOR et al., 2002). A área colhida, a 
produção e o rendimento de grãos do feijão-caupi oscilam muito de ano para ano, em 
virtude, principalmente, das variações climáticas, a utilização de materiais não 
melhorados, com baixo potencial produtivo e susceptíveis a pragas e doenças nos 
sistemas de produção, além de sistemas inadequados de cultivo. (CARDOSO et al., 1997; 
CARDOSO et al., 1999). 
A área ocupada com feijão-caupi, no mundo, está em torno de 12,5 milhões de ha, 
com oito milhões (64% da área mundial) na parte Oeste e Central da África. A outra parte 
da área está localizada na América do Sul, América Central e Ásia, com pequenas áreas 
espalhadas pelo Sudoeste da Europa, Sudoeste dos Estados Unidos e Oceania 
(ANDRADE JÚNIOR et al., 2002). O Brasil é o terceiro maior produtor mundial de 
feijão-caupi, sendo superado apenas pela Nigéria e o Níger (SING e SHARMA, 1996). 
Entre 1993 e 2001, a média anual da área colhida foi de 1.355.184 ha, a produção foi de 
429.375 t e a produtividade de grãos, de 317 
kg.ha
-1
, gerando 1,36 milhão de empregos 
(FREIRE FILHO, 2005). É cultivado, principalmente, na região Semi-Árida do Nordeste 
brasileiro e em partes da Amazônia, representando a base alimentar para as populações 
com menor poder aquisitivo, e fator importante na geração de renda para os agricultores 
familiares. As maiores áreas plantadas com feijão-caupi encontram-se nas regiões Norte e 
Nordeste do Brasil, entretanto, atualmente, outras regiões demonstram interesse no 
plantio dessa leguminosa, como é o caso das regiões Centro-Oeste e Sudeste. 
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O feijão-caupi é cultivado, praticamente, em toda a região Meio-Norte do Brasil, 
entretanto, as áreas que apresentam maior concentração da cultura no Estado do Piauí são 
as Mesorregiões do Sudeste Piauiense, Sudoeste Piauiense e Centro Norte Piauiense. No 
Maranhão, as maiores áreas com feijão-caupi situam-se nas Mesorregiões do Centro 
Maranhense, Leste Maranhense e Oeste Maranhense (FROTA e PEREIRA, 2000). É a 
principal fonte de proteína de origem vegetal na dieta alimentar do piauiense e 
maranhense, além de ser uma das principais fontes de renda e ocupação da população 
rural da Região (CARDOSO et al., 1999; ANDRADE JÚNIOR et al., 2002). 
O Estado do Piauí é o segundo maior produtor de feijão-caupi do Brasil, colhendo 
219.692 hectares, sendo superado apenas pelo Estado do Ceará que colheu 541.346 
hectares (IBGE, 2005). Dados médios de 15 anos (1990/2004) mostram média de área 
colhida de 240.000 hectares/ano, com produção de 54.000 t de grãos e rendimento médio 
de grãos de 225 kg.ha
-1
. (IBGE, 2006). No ano de 2005, a produção de feijão-caupi no 
Piauí, concentrou-se nas Microrregiões do Alto Médio Canindé, Pio IX, São Raimundo 
Nonato e Campo Maior. 
Na Microrregião de Campo Maior, apesar dos agricultores plantarem um número 
grande de variedades, existe a preferência pelo feijão-caupi de tegumento branco e grãos 
grandes, os quais, além de serem preferencialmente utilizados na alimentação, também 
alcançam melhores preços no mercado. Observa-se que, apesar da tradição no plantio da 
referida leguminosa, o rendimento de grãos é bastante baixo, quando comparado à média 
nacional e aquelas obtidas pela pesquisa agrícola. De 1990 a 2005 a média de área 
colhida apresentada pela Microrregião foi 322.557 ha, com uma produção e rendimento 
de grãos de 87.258,63 t e 270,52 317 kg.ha
-
1 respectivamente. Esse baixo rendimento de 
grãos do feijão-caupi está relacionado com vários fatores, podendo-se citar: 
irregularidades climáticas, a utilização de materiais não melhorados, com baixo potencial 
produtivo, ataque de pragas e doenças e sistemas inadequados de cultivo (CARDOSO et 
al., 1999; IBGE, 2006; TÁVORA et al., 2001). 
Comparada as outras culturas, o feijão-caupi tem seu potencial genético pouco 
explorado, tendo-se a expectativa de que ultrapasse 6 t.ha
-1
 (BEZERRA, 1997). 
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Nesse contexto, a avaliação de genótipos é importante para a introdução de 
materiais genéticos superiores, que possam dar respostas significativas de rendimento de 
grãos e de outras características agronômicas, tanto em monocultivo como em consórcio. 
O objetivo do presente trabalho foi avaliar o comportamento produtivo de três 
variedades e oito linhagens de feijão-caupi, em cultura pura e em consórcio com o milho, 
nas condições edafoclimáticas da Microrregião de Campo Maior. 
 
2.  REVISÃO DE LITERATURA 
 
De acordo com BEZERRA (1988), o feijão-caupi é uma leguminosa 
comestível, dotada de alto conteúdo protéico, boa capacidade de fixar nitrogênio, sendo 
ainda, pouco exigente em fertilidade de solo. Trata-se de alimento básico para a 
população, estando presente nas regiões tropicais e subtropicais, e amplamente distribuído 
no mundo. Sua origem é o continente africano, mas no Brasil, encontrou boas condições de 
clima e solo para a sua adaptação. Tendo como habitat as regiões de clima quente (úmida 
ou semi-árida), o feijão-caupi é cultivado, predominantemente, nas regiões Norte e 
Nordeste do País. 
Na região Nordeste do Brasil, de maneira geral, o feijão cultivado pela maioria 
dos agricultores, pertence ao gênero Vigna e, segundo CARVALHO e LEAL (1991), essa 
disseminação deve-se ao fato de o feijão-caupi ser uma cultura de ciclo relativamente curto 
e pouco competitiva, além de resistir satisfatoriamente às adversidades climáticas da 
região. 
Na região Semi-Árida, do Nordeste brasileiro a associação de diferentes 
espécies cultivadas é, geralmente, praticada em pequenas unidades produtivas. O primeiro 
propósito desses sistemas de cultivo é a obtenção de alimentos, principalmente de grãos de 
feijão-caupi e de milho, e de raízes de mandioca para a fabricação de farinha. O segundo 
propósito é a obtenção de renda monetária, resultante das vendas do excedente da produção 
de grãos e de parte da farinha de mandioca (MAFRA e CARDOSO, 1988). 
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VIEIRA e VIEIRA (1996), verificando o comportamento de feijões dos 
gêneros Vigna e Phaseolus no consórcio com milho plantado simultaneamente concluíram 
que as variedades de feijão-fava, feijão-arroz, feijão-caupi e feijão-comum, em plantios 
simultâneos com o milho, proporcionam os mais altos rendimentos. Também observaram 
que as variedades de feijão-comum são as mais adaptadas ao plantio simultâneo com o 
milho, com redução do rendimento de cerca de 45% no consórcio, em relação ao 
monocultivo e que a média de rendimento do milho associado com leguminosas é 13,5% 
menor que a obtida no seu monocultivo. 
O consórcio de feijão comum com outras culturas é prática tradicional entre os 
pequenos e médios produtores rurais, predominando o cultivo do milho como principal 
consorte do feijão comum (CARVALHO e LEAL, 1991; VIEIRA, 1999). Isto ocorre 
também com o feijão-caupi (TORRES FILHO et al., 1987).  Segundo CARDOSO et al. 
(1992), a razão da preferência do feijão-caupi por este tipo de cultivo prende-se ao fato de 
ser uma cultura de ciclo relativamente curto e pouco competitiva, além de constituir um 
dos alimentos básicos do povo brasileiro, alcançando preços freqüentemente altos. 
O rendimento de grãos do milho e do feijão comum em consórcio é baixa, 
necessitando-se aliar práticas culturais adequadas a cultivares mais apropriadas a esse 
sistema de plantio. As pesquisas já realizadas mostram que a competição exercida pelo 
milho sobre o feijão comum é acentuada (ARAÚJO, 1978; SANTA CECÍLIA e VIEIRA, 
1978; AIDAR et al., 1979). 
KLUTHCOUSKI et al. (1997), afirma que o consórcio de milho com feijoeiro 
comum, em épocas tradicionais das “águas” e da “seca”, tem sido largamente utilizado 
pelos produtores, principalmente os minifundiários. A vantagem do consórcio decorre do 
melhor Uso Eficiente da Terra (UET), proporcionando, quase sempre, valores globais de 
produção superiores à exploração solteira das culturas em questão. Além disso, a 
possibilidade de produção diversificada de alimentos em uma mesma área, proporciona 
alguns benefícios agronômicos, como a diminuição dos riscos de perda de safra, o que 
respalda a persistência de cultivos consorciados no Brasil e em muitos países em 
desenvolvimento. 




5
Pesquisas desenvolvidas pela Embrapa Semi-Árido, no período de 1980 a 
1983, buscaram caracterizar, de modo circunstanciado, o que limita a produção e 
rendimento do agricultor. Nessa abordagem, constatou-se que nos três anos, o consórcio de 
culturas ocupou quase todas as propriedades pesquisadas. Identificou-se 27 plantas que 
intervêm na associação cultural, sendo que em nível de campo os consórcios mais 
utilizados eram: milho/feijão-caupi (27%), milho/feijão-caupi/palma e mandioca (12%) e 
milho/feijão-caupi/algodão (12%) (MIRANDA, 1984). 
ALVES et al. (1984), estudando sistemas de cultivo solteiro e consorciado com 
feijão-caupi e milho, no Sertão Central do Ceará, concluíram que o cultivo do milho e do 
feijão-caupi deve ser levado a termo com as culturas consorciadas, uma vez que as 
mesmas, nesta situação, produzem mais que em cultivo solteiro. 
De acordo com MIRANDA et al. (1992), isolando-se o efeito de população, as 
plantas de feijão-caupi tipo ramador, no sistema consorciado produziram em média 20% 
mais que as plantas no sistema solteiro. 
SERPA e BARRETO (1984 a), estudando populações de plantas de milho em 
consórcio com feijão comum observaram que os maiores rendimentos de grãos de milho 
foram obtidas com populações de 40 mil plantas/ha, sobressaindo-se a cultivar Jatinã C-3 
anã. 
Em outro trabalho, SERPA e BARRETO (1984 b), avaliaram diferentes 
populações de plantas de milho em dois arranjos espaciais no sistema consorciado com 
feijoeiro comum, concluindo que, tanto no arranjo de uma fileira de milho para três fileiras 
de feijão (1:3), como de uma fileira de milho para quatro fileiras de feijão (1:4) a variação 
de população de plantas, não afetou o seu rendimento, sendo que a maior produção de 
feijão foi observada com a menor população de milho, no arranjo 1:3. Nesse arranjo, o 
sistema composto por 20 mil plantas de milho + 150 mil plantas de feijão por hectare 
apresentou um índice de UET maior (1,54) do que o sistema composto por 25 mil plantas 
de milho +150 mil plantas de feijão por hectare (1,22). 
CARDOSO e RIBEIRO (2001), estudando o rendimento de grãos verdes de 
feijão-caupi relacionada à densidade de plantas e à associação com milho em solo de 
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tabuleiro costeiro, no Estado do Piauí, observaram que a densidade de plantas não afetou o 
comprimento de vagens, número de grãos por vagem e peso de cem grãos, entretanto 
foram observados efeitos lineares decrescentes e quadrático para número de vagem por 
planta e a produtividade de grãos verdes, respectivamente. O rendimento máximo de grãos 
verdes de 697 kg.ha
-1
 foi obtido com 4,92 plantas m
2
.
LIMA FILHO (2000), estudando as respostas fisiológicas do milho e feijão-
caupi à consorciação, observou um incremento de 18% no rendimento de grãos de milho, 
enquanto a do feijão-caupi foi reduzida em 5% em relação aos respectivos sistemas de 
monocultivo. Também verificou que o maior índice parcial de equivalência de terra foi 
obtido com o milho, sugerindo que esta espécie foi o principal componente a influenciar o 
rendimento final do sistema estudado. 
OLIVEIRA (1993), afirma que a consorciação de culturas tem sido, até hoje, a 
modalidade de cultivo predominante no Nordeste brasileiro (cerca de 90%), representada 
pelo cultivo de milho com o feijão-caupi, e que o consórcio de feijão-caupi com o milho 
apresenta eficiência agronômica nas condições de Parnamirim e de Serra Talhada. Os 
indicadores agronômicos índice de UET, índice de agressividade e o coeficiente relativo 
populacional auxiliam no julgamento das alternativas de cultivo. Acrescenta que plantas de 
milho exercem uma forte competição entre si e com espécies diferentes, podendo esta 
competição, ser atenuada utilizando-se menores densidades. Nesse contexto, MORGADO 
e RAO (1985) trabalhando com população de plantas e níveis de água no consórcio milho 
x feijão-caupi, observaram que a produção de milho aumenta significativamente com a 
elevação da população de plantas e da disponibilidade de água no solo; e que o consórcio 
do milho com o feijão-caupi é prejudicial para as duas culturas; sendo que o aumento da 
população de plantas afeta mais o feijão-caupi do que o milho. 
RAPOSO et al. (1995), estudando consórcio de milho com feijão comum em 
diferentes arranjos e populações de plantas, verificaram que, em média, quando na 
presença do feijão comum, o rendimento de grãos de milho foi reduzido em 18,7% e o 
feijão comum quando na presença do milho teve seu rendimento reduzido em 52%. 
CARVALHO e LEAL (1991) avaliaram o comportamento de três cultivares de 
milho, de diferentes portes e ciclos, e de seis cultivares de feijão-comum, nos sistemas de 
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monocultivo e de consórcio, na zona semi-árida de Sergipe, e concluíram que a utilização 
do consórcio é vantajosa em relação ao monocultivo, em todas as combinações testadas. 
OLIVEIRA e ARAÚJO (1993), avaliaram agroeconomicamente os sistemas 
consorciado e solteiro com as culturas do feijão-caupi e milho, concluindo que o sistema 
policultural, envolvendo feijão-caupi e milho, proporciona um maior retorno econômico-
financeiro, além disso, apresentaram maior segurança do capital empregado para o cultivo 
da leguminosa consorciada com a gramínea nas condições de cultivo de sequeiro, na região 
semi-árida de Pernambuco. 




[image: alt]8
3. CAPÍTULO I 
Performance produtiva de variedades e linhagens de feijão-caupi, consorciadas com 
milho
1
.
José Alves da Silva Câmara
2
, José Algaci Lopes da Silva
3
.
Resumo 
 
Avaliou-se o comportamento produtivo do feijão-caupi (Vigna unguiculata (L.) 
Walp.) e milho (Zea mays L.), em consórcio, sob regime de irrigação por aspersão 
convencional através de sistema semifixo, na Mesorregião Centro Norte Piauiense, 
Microrregião de Campo Maior, no Estado do Piauí. Utilizaram-se três variedades (BRS-
Guariba, BRS-Milênio e BR3-Tracuateua) e cinco linhagens (MNC 99 542 F 5; MNC 00-
553D-8-1-2-2, MNC 99 537 F 1; MNC 99 541 F 8 e TE 96-280-12G) de feijão-caupi e uma 
variedade de milho BRS Caatingueiro. Usou-se o delineamento de blocos casualizados, com 
seis repetições, e sistema de semeadura simultânea para as duas culturas. O experimento foi 
conduzido no período de 1º de outubro a 29 de dezembro de 2005, na Fazenda Lagoa no 
município de São Miguel do Tapuio, em um Neossolo Flúvico Eutrófico, de textura franca 
siltosa. O arranjo espacial utilizado foi de três fileiras de feijão-caupi para uma de milho O 
espaçamento entre fileiras foi 0,60 m, tanto para o feijão-caupi como para o milho, e entre 
covas foi de 0,25 m para o feijão-caupi e 0,50 m para o milho. As variáveis analisadas para o 
feijão-caupi foram: rendimento de grãos (kg.ha
-1
), peso de 100 grãos (g), número de grãos 
por vagem, comprimento de vagem (cm), número de vagem por planta, relação grão/vagem e 
produção equivalente de grãos de feijão-caupi (kg). E para o milho: rendimento de grãos 
(kg.ha
-1
), peso de 100 grãos (g), índice de espiga, relação grão/espiga e altura de plantas 
(cm). Não houve diferenças dos genótipos de feijão-caupi sobre o rendimento de grãos do 
milho. Uma variedade (BRS-Guariba) e três linhagens (MNC 99 542 F 5; MNC 99 537 F 1 e 
a TE 96-280-12G) de feijão-caupi destacaram-se com rendimento de grãos superior a 1.200 
kg.ha
-1
.
Palavras-chave: Vigna unguiculata, Zea mays, cultivares, rendimento de grãos, sistema de 
cultivo. 
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Productive performance of the cowpea varieties and Genotypes, Intercropping with 
corn 
Abstract 
The productive behavior of the cowpea (Vigna unguiculata (L.) (Walp.) and corn (Zea mays 
L.), were evaluated in intercropping system, under sprincling irrigation regime through  
semifixo system, in the North Center Piauiense Mesorregion , Campo Maior Microrregion, in 
the State of Piauí. Three varieties (BRS-Guariba, BRS-Milênio e BR3-Tracuateua) and five 
genotypes (MNC 99 542 F 5; MNC 00-553D-8-1-2-2, MNC 99 537 F 1; MNC 99 541 F 8 e 
TE 96-280-12G) of the cowpea beans and a corn variety BRS Caatingueiro were used . The 
randomized blocks designs with six replications in a simultaneous sowing system for the two 
cultures was used. The experiment was carried out from October to December, 2005, in 
Lagoa farm, São Miguel of Tapuio municipal district, in a Eutrophic Fluvic Neossoil of  
frank siltite texture. The used space arrangement was of three rows of cowpea for one of corn. 
The spacing among cowpea rows were 0,60 m. And the same was used for the corn rows. 
Among holes it went of 0,25 m to the cowpea and 0,50 m for the corn. The cowpea variables 
analyzed they were: grains yield (kg.ha
-1
), 100 grains weigth(g), grains number by pod , pod 
length, pod number by plant, grain by pod relationship and cowpea grain equivalent 
production (kg). And for the corn: grain yield (kg.ha
-1
), 100 grains weight (g), corn ear 
index, grain/corn ear relatioship and plant height (cm). The analysis of the data evidenced that 
there were not significant effect of the cowpea genotypes on the corn grain productivity. A 
variety (BRS-Guariba) and three genotypes (MNC 99 542 F 5; MNC 99 537 F 1 and the TE 
96-280-12G) of cowpea they stood out with superior income of grains to 1.200 kg.ha
-1
.
Key words: Vigna Unguiculata, Zea mays, cultivate, income of grains, cultivation system. 
 




10
3.1. Introdução 
O feijão-caupi, também conhecido como feijão-de-macassar ou feijão-de-corda, é 
uma leguminosa que possui alto valor protéico, boa capacidade de fixar nitrogênio 
atmosférico, através da simbiose com bactérias do gênero Rhizobium, além de boa adaptação 
a diferentes tipos de solos. Trata-se de um alimento básico para a população rural, 
principalmente das Regiões Norte e Nordeste do Brasil, sendo superior, em termos 
nutricionais, ao feijão comum, além de ter um menor custo de produção (Araújo e Watt, 
1988). Nestas regiões, encontram-se as maiores áreas plantadas com feijão-caupi, entretanto, 
atualmente, outras regiões brasileiras demonstram interesse no plantio dessa leguminosa, 
como é o caso das Regiões Centro-Oeste e Sudeste. 
O Brasil é o terceiro maior produtor mundial de feijão-caupi, sendo superado apenas 
pela Nigéria e o Níger (Sing e Sharma, 1996). Entre 1993 e 2001, a média anual da área 
colhida foi de 1.355.184 ha, a produção foi de 429.375 t e o rendimento de grãos, de 317 
kg.ha
-1
, gerando 1,36 milhão de empregos (Freire Filho, 2005). 
O feijão-caupi é cultivado, praticamente, em toda a região Meio-Norte do Brasil. O 
Piauí apresenta-se como o segundo maior produtor, colhendo 219.692 hectares, sendo 
superado apenas pelo Estado do Ceará que colheu 541.346 hectares (IBGE 2005). O feijão-
caupi é no geral cultivado por pequenos e médios produtores rurais, na maioria das vezes, em 
cultivos associados, sendo o consorte mais comum o milho (Carvalho e Leal, 1991; Cardoso 
et al.,1999). As principais Microrregiões produtoras são Alto Médio Canindé, Pio IX, Campo 
Maior e São Raimundo Nonato. No Maranhão as microrregiões mais importantes no cultivo 
do feijão-caupi são: Alto Mearim e Grajaú (Frota e Pereira, 2000). 
No período de 1990 a 2004 a área colhida no Piauí foi 240.000 ha, com produção 
de grãos secos de 54.000 t e rendimento de grãos de 225 kg.ha
-1
 (IBGE, 2006). Observa-se 
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que a média histórica de rendimento de grãos é muito baixa, se comparada à média nacional e, 
principalmente à média obtida pela pesquisa. Um dos fatores que contribui para o baixo 
rendimento de grãos da cultura é a utilização de materiais não melhorados nos sistemas de 
produção, associados a outros fatores como a não correção do solo, controle de plantas 
daninhas fora do período crítico e densidade de plantas inadequada. (Cardoso et al., 1997; 
Cardoso et al., 1999; Cardoso, 2000). 
Morgado e Rao (1986) classificam o consórcio feijão-caupi e milho como de 
culturas para propósitos diferentes, pois visa preencher as necessidades alimentares da família 
e dos animais de criação. 
Segundo Araújo e Cardoso (1980) e Morgado e Rao (1986), o sistema de plantio 
consorciado consiste no plantio de duas ou mais culturas, simultaneamente, na mesma área. 
Isto proporciona algumas vantagens como: maior produção de alimentos por área, já que as 
produções equivalentes das duas culturas são superiores às dos monocultivos; estabilidade de 
rendimento, pois no sistema consorciado se uma das culturas falhar ou se desenvolver com 
problemas, a cultura consorte pode compensar, o que não seria possível se em monocultivo; o 
controle de plantas daninhas é facilitado, pois o sistema feijão-caupi x milho apresenta uma 
associação mais competitiva no espaço e no tempo; controle da erosão, pela melhor cobertura 
do solo proporcionada pela associação das duas culturas e melhor aproveitamento da mão-de-
obra, por não ocorrer coincidência no ciclo das duas culturas, favorecendo uma maior fixação 
do homem no campo. 
O consórcio de culturas tem sido uma prática generalizada entre os agricultores de 
quase todas as regiões tropicais e subtropicais do mundo. No Nordeste brasileiro, predomina a 
consorciação de feijão-caupi e milho, principais culturas fornecedoras de alimentos protéicos 
e energéticos da população de baixa renda (Oliveira e Araújo, 1993). É uma prática comum 
entre os pequenos e médios agricultores, que usam pouco ou nenhum insumo, podendo 
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oferecer maior rentabilidade que ambas as culturas isoladamente, além de diminuir os riscos 
da exploração em regiões sujeitas a estiagens. (Araújo et al., 1976). 
Apesar do consórcio milho x feijão-caupi ser amplamente difundido entre os 
pequenos agricultores e de se revestir de grande importância por suprir componentes básicos 
da dieta alimentícia de sua população, existem poucas informações a respeito desse sistema de 
produção, que normalmente é praticado de forma rudimentar, com pouco suporte tecnológico, 
principalmente no que diz respeito a cultivares mais produtivas (Oliveira e Araújo, 1993). 
Considerando-se os aspectos abordados, bem como a necessidade de se melhorar o 
rendimento de grãos do feijão-caupi em sistema consorciado, na região Meio-Norte do Brasil, 
realizou-se o presente trabalho, que teve como objetivo avaliar três variedades e cinco 
linhagens de feijão-caupi, consorciadas com o milho, sob irrigação por aspersão 
convencional, nas condições edafoclimáticas da Microrregião de Campo Maior. 
 
3.2. Material e Métodos 
 
Os trabalhos foram conduzidos na Fazenda Lagoa, zona rural do município de São 
Miguel do Tapuio-PI, de 1º de outubro a 29 de dezembro de 2005. O município de São 
Miguel do Tapuio pertence a Mesorregião do Centro-Norte Piauiense e a Microrregião de 
Campo Maior. Geograficamente está situado a 5º30’13” de latitude Sul e 41º19’24” de 
longitude Oeste, com uma altitude de 285 m. A temperatura média máxima do ar é de 32º C, 
e a média mínima de 20º C, sendo que a temperatura média anual oscila em torno de 29º C, 
com clima quente tropical. O clima predominante é classificado como BSh, de acordo com 
Koppen. A precipitação pluviométrica média anual é 782,3 mm anuais (SUDENE, 1985), 
sendo que os meses de fevereiro, março e abril correspondem ao trimestre mais chuvoso da 
região (IBGE, 1984). 
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O ensaio foi instalado em um Neossolo Flúvico, Eutrófico, cuja análise físico-química 
apresentou os resultados mostrados na Tabela 1. 
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Tabela 1 – Resultados da análise físico-química do solo da área onde os experimentos foram instalados
Frações da amostra total

(g/kg)
Composição granulométrica da terra fina
(dispersão com NaOH N) – g/kg
Silte
(g/kg)
Densidade

(g/cm
3
)
Umidade

%
(kg . kg
-1
)
M Pa
Calhaus
>2mm
Cascalho
20-2mm
Terra fina
<2 mm
Areia grossa

2-0,20
mm
Areia fina

0,20-0,05
mm
Silte

0,05-0,002
mm
Argila

<0,002
mm
Textura Grau de
Floculação

(%)
Argila
(g/kg)
Aparente Real
Porosidade

(g/cm
3
)
0,033 1,5
Disponível
(0,033-1,5)
100 160 560 180 Fr. Siltoso 1,50 22 10 12
Resultados
pH(1:25) P K+ Ca++ Mg
++
Na
+
Al
+++
H
+
Al
+++
S CTC V m
H
2
O mg/dm
3
cmol
c
/dm
3
%
6,72 4,66 0,60 3,04 1,99 0,24 0,00 0,92 5,87 6,80 86,40 0,00
Fonte: Laboratório de análise de água e solos da Embrapa Meio-Norte
S= indica a soma de Ca
++
, Mg
++,
K
+
e Na
+
, no complexo de troca catiônica; CTC= capacidade do solo em reter cátions próxima ao valor
do pH natural; V= percentagem de saturação de bases e m= percentagem de saturação de Al
+++
14
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Utilizaram-se oito genótipos de feijão-caupi (BRS-Guariba, BRS-Milênio, BR3-
Tracuateua, MNC 99 542 F 5; MNC 00-553D-8-1-2-2, MNC 99 537 F 1; MNC 99 541 F 8 e 
TE 96-280-12G) consorciadas com milho (Variedade BRS Caatingueiro). A variedade BRS-
Milênio apresenta porte semi-prostado (Freire Filho et al., 2005), a BRS-Guariba porte semi-
ereto (Freire Filho et al., 2004) e a BR3 Tracuateua porte prostrado (Embrapa Amazônia 
Oriental, 2005). As linhagens MNC 99 542 F 5 e TE 96-280-12G, de porte semi-prostrado, e 
as linhagens MNC 99 537 F 1, MNC 00-553D-8-1-2-2 e MNC 99 541 F 8 de porte semi-
ereto, pertencem ao Banco Ativo de Germoplasma da Embrapa Meio-Norte. Os genótipos de 
feijão-caupi foram selecionados por apresentarem o tegumento branco, uma preferência 
regional, e o milho por ter sido desenvolvida para a região Nordeste do Brasil, com indicação 
para o Semi-Árido, apresentando ciclo superprecoce, o que minimiza os riscos de frustração 
de safra pela escassez de chuvas. 
O delineamento experimental adotado foi o de blocos casualizados, com seis 
repetições e oito tratamentos, com arranjo espacial de três fileiras de feijão-caupi para uma de 
milho (3:1). O espaçamento utilizado foi 0,60m entre as fileiras de feijão-caupi e destas para 
as fileiras de milho, com 0,25m entre as covas de feijão-caupi e 0,50m entre as covas de 
milho. 
No arranjo apresentado, o estande final do milho correspondeu a 16.666 plantas e o de 
feijão-caupi 100.000 plantas. As parcelas mediram 5,50 m de comprimento e 7,20 m de 
largura, totalizando 39,60 m
2
, tendo uma área útil de 4,0 m de comprimento com 4,80 m de 
largura, num total de 19,20 m
2
. Foram colhidas como área útil duas fileiras de milho e seis 
fileiras de feijão, desprezando-se 0,50 m das extremidades de cada parcela. 
O preparo do solo constou de uma aração e duas gradagens. O plantio foi realizado em 
covas abertas com auxílio de enxada, onde foram colocados os adubos e de 4 a 5 sementes de 
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feijão-caupi ou milho em cada cova, conforme a fileira. Após o desbaste conservou-se duas 
plantas por cova tanto de milho como de feijão-caupi. 
A irrigação da área experimental foi feita através do sistema de irrigação por aspersão 
convencional semifixo, com espaçamento de 14 m x 14 m, com duas  linhas funcionando 
simultaneamente, pressão de serviço de 1,96 ATM, bocal 3,5 X 2,5 mm, com precipitação 
média de 4,78 mm/h. O manejo da irrigação foi feito pelo balanço de água no solo com 
monitoramento através de três baterias de tensiômetros colocadas em três subáreas do 
experimento. Cada bateria foi composta por dois tensiômetros colocados a 0,20m e 0,40m de 
profundidade. A lâmina líquida aplicada durante o ciclo das culturas foi de 315 mm. 
Utilizou-se valores de evapotranspiração potencial (Eto) mensal estimado pelo método 
de Thorntwaite para o Estado do Piauí, realizado por Gomes et al (2005), com base nas 
equações de estimativas da temperatura média do ar, propostas por Lima e Ribeiro (1998). Os 
valores de Eto utilizados estão na Tabela 2. 
Tabela 2. Valores mensais de Eto (mm) estimados para o município de São Miguel do 
Tapuio, PI. 
MESES 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
124,14 101,49 112,34 103,47 100,55 91,11  96,33 101,85 118,61 141,36 135,82 141,92 
Fonte: Gomes et al. (2005). 
Os valores do coeficiente de cultivo (Kc) utilizados foram os da cultura do milho nas 
áreas irrigadas da Embrapa Meio-Norte em Teresina-PI (Tabela 3). As fases do ciclo 
vegetativo foram definidas de acordo com Lima et al. (1992). 
Fase Inicial - do plantio à emergência das plântulas; 
Fase Vegetativa – final da fase inicial até o início da diferenciação do primórdio floral; 
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Fase Reprodutiva – início da diferenciação do primórdio floral até a floração; 
Fase de Maturação – floração até a maturidade fisiológica. 
 
Tabela 3. Coeficientes de cultivos (Kc), para as diversas fases fenológicas do milho. 
Fases Fenológicas  Kc 
Inicial 0,50 
Vegetativa 0,80 
Reprodutiva 1,11 
Maturação 0,70 
Fonte: Andrade Júnior (1998) 
A adubação teve como base a análise de solo e a exigência das culturas (Tabela 1). 
Para o milho, a adubação de plantio correspondeu a 567 kg.ha
-1
 de mistura, de uréia (100 kg), 
superfosfato simples (450 kg) e cloreto de potássio (17 kg) e, para o feijão-caupi, 369 kg.ha
-1
 
de mistura, de superfosfato simples (334 kg) e cloreto de potássio (35 kg). Aos 30 dias após a 
emergência do milho foi efetuada uma adubação de cobertura com aplicação de 100 kg de 
uréia mais 18 kg de cloreto de potássio por hectare. 
As dosagens foram, tanto para o milho quanto para o feijão-caupi, redimensionadas de 
modo a ter uma distribuição por cova. Os adubos foram misturados com o auxílio de enxada e 
a adubação foi feita manualmente, utilizando-se medidores artesanalmente confeccionados. O 
controle das plantas daninhas foi manual, com o auxílio de enxada. Uma aplicação preventiva 
de inseticida a base de Triametoxam foi feita aos treze dias após o plantio, com o objetivo de 
controlar pragas que atacam as culturas do milho e feijão-caupi, na fase inicial, como: lagarta 
elasmo(Elasmopalpus lignosellus (Zeller)); lagarta rosca (Agrotis ipsilon (Bayer)); vaquinhas 
(Diabrotica speciosa (Germar,1984)) e Cerotoma arcuata (Olivier, 1791)); cigarrinha 
(Empoasca kraemeri (Ross & Moore)) e pulgões (Aphis craccivora (Koch, 1854)), Aphis 
gossipii (Glover, 1876), Aphis fabae (Scopoli, 1763). Houve ataque severo de lagarta do 




18
cartucho (Spodoptera frugiperda), aos 30 dias após a emergência (DAE). O controle foi feito 
através da aplicação de quatro pulverizações, com inseticida a base de Fenurom. 
Para a análise do comportamento das culturas foram analisadas as características 
agronômicas do feijão-caupi, rendimento de grãos (kg.ha
-1
) a 13% de umidade e os 
componentes de rendimento peso de 100 grãos (g), número de grãos por vagem, comprimento 
de vagem (cm.), número de vagem por planta, relação grão/vagem e produção equivalente de 
feijão-caupi (kg). E do milho: rendimento de grãos a 13% de umidade (kg.ha
-1.
), peso de 100 
grãos (g), índice de espiga, relação grão/espiga e altura de plantas (cm). 
O rendimento de grãos foi determinado através da multiplicação da produção da área 
útil da parcela (kg) por 10.000, dividida pela área útil (m
2
). O peso de 100 grãos pela pesagem 
de uma amostra de 100 grãos retirados aleatoriamente da área útil. O número de grãos por 
vagem foi determinado através da razão entre os grãos retirados das vagens contidas em um 
m
2
da área útil, e o número de vagens da mesma área. O comprimento de vagem foi obtido 
pela média de comprimento de dez vagens retiradas ao acaso da área útil. O número de vagem 
por planta foi determinado pelo quociente entre o número de vagens colhidas em um m
2
da 
área útil e o número de plantas existentes na mesma área. A relação grão/vagem foi 
determinada através do quociente entre o peso de grãos da área útil e o peso total de vagens 
desta. O índice de espiga foi obtido através do quociente entre o número de espigas da área 
útil e o número de plantas desta. A relação grão/espiga foi determinada através do quociente 
entre o peso dos grãos da área útil e o peso das espigas desta. A altura de plantas foi calculada 
pela média das alturas de 20 plantas da área útil, escolhidas ao acaso, medidas do solo até o 
ápice do pendão. A produção equivalente de feijão-caupi foi determinada através da expressão 
apresentada por Ramalho et al. (1984) Ye = Yf + rYm, onde Ye é a produção equivalente de 
feijão-caupi, Yf e Ym são as produções de grãos de feijão-caupi e milho consorciados, 
respectivamente, e o “r” é a relação de preços do milho para o feijão-caupi na época de 
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colheita do experimento, no município de São Miguel do Tapuio, PI, cujo valor neste trabalho 
foi de 0,192, obtido pela divisão do preço da saca de 60 kg do milho (R$ 23,00) pela saca de 
60 kg do feijão-caupi (R$ 120,00). Os dados foram submetidos à análise de variância, com 
aplicação do teste F ao nível de 1% e 5% de probabilidade e as médias dos tratamentos foram 
comparadas utilizando-se o teste de comparações múltiplas de Duncan, ao nível 5% de 
probabilidade. 
 
3.3. Resultados e Discussão 
 
A Tabela 4 mostra os resumos das análises de variâncias das características dos 
genótipos de feijão-caupi em consórcio com o milho. 
 
Tabela 4 – Quadrados médios das características: rendimento de grãos (REND.); peso de 100 
grãos (P100); número de grãos por vagem (NGV); comprimento de vagem (COMP.); número 
de vagens por planta (NVP); relação grão/vagem (RGV) e produção equivalente (PEQ) de 
genótipos de feijão-caupi consorciado com milho. Fazenda Lagoa, São Miguel do Tapuio 
(PI), 2006. 
Fontes de variação  Quadrados Médios 
G.L 
 
REND. 
 
P100 
 
NGV 
 
COMP 
 
NVP 
 
RGV 
 
PEQ 
Genótipos  7  113425,1* 87,27521*  25,44321*  30,26965* 11,25775* 0,2020318* 
102207,300* 
Blocos 5 16455,90 2,398208 3,873962 1,003118 8,903668 0,8276328 
24915,200 
QM 
Resíduo 
35 38936,32 0,6619226  1,542838  1,091459 3,644126 0,5942696 
40711,870 
C.V. (%)     17,76  3,66  13,83  6,58  23,17  3,02 
15,38 
*: significativo ao nível de 5% de probabilidade (Teste F); C.V: coeficiente de variação. 
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Foram observadas diferenças significativas, pelo teste F, entre as variedades e 
linhagens de feijão-caupi em todas as características avaliadas (Tabela 4). 
 
Tabela 5 – Valores médios de rendimento de grãos (REND.) kg.ha
-1
, peso de 100 grãos 
(P100) g, número de grãos por vagem (NGV), comprimento de vagem (COMP.) cm, número 
de vagens por planta (NVP), relação grão/vagem (RGV) e produção equivalente de feijão-
caupi (PEQ) kg. de genótipos de feijão-caupi consorciado com milho. Fazenda Lagoa.São 
Miguel do Tapuio (PI), 2006. 
 
TRATAMENTOS 
REND. 
MILHO 
(kg.ha
-1
)
REND. 
(kg.ha
-1
)
P100 
(g) 
 
NGV 
 
COMP 
(cm) 
 
NVP 
 
RGV 
 
PEQ 
(kg) 
BRS-Guariba   (949)  1284,59a  21,55 c  10,32 b  19,28 a  6,45 b  0,813ab  1455,23a 
MNC 99 542 F 5   (1164)  1204,29ab  23,51 b  8,94 bc  16,28 b  7,63 b  0,811ab  1415,24ab 
MNC 99 537 F 1   (1105)  1204,81ab  21,76 c  8,38 c  16,96 b  8,49 b  0,781 b  1433,92ab 
TE 96-280-12G   (893)  1247,77ab  16,00  e  13,50 a  18,59 a  10,94a  0,831a  1419,05ab 
BRS-Milênio  (1200)  995,38  bc  22,00  c  7,76 c  13,94  c  8,66ab  0,827a  1176,68 bc 
MNC 00-553D-8-1-2-2  (1110)  992,85  bc  24,00 b  7,75  c  13,73 c  8,80ab  0,790 b  1202,49abc 
BR3-Tracuateua   (1098)  1017,28 bc  29,31 a  7,32 c  14,48  c  6,96 b  0,813 a b  1239,59abc 
MNC 99 541 F 8  (897)  938,15  c  19,53  d  7,93  c  13,71  c  7,93 b  0,789 b   1150,13 c 
Médias   (1052)  1110,64  22,20  8,98  15,87  8,23  0,80  1311,54 
Médias, na mesma coluna, seguidas de pelo menos uma mesma letra, não diferem entre si, significativamente, 
ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste de Duncan. 
 
Para a característica rendimento de grãos, a variedade BRS-Guariba não diferiu 
das linhagens MNC 99 542 F 5, MNC 99 537 F 1 e TE 96-280-12G mas foi superior, às 
variedades BRS-Milênio e BR3-Tracuateua e às linhagens MNC 00-553D-8-1-2-2 e MNC 99 
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541 F 8 (Tabela 5). Observou-se que os genótipos mais produtivos apresentaram valores altos 
nos componentes, comprimento de vagem e número de grãos por vagem. Verificou-se que a 
variedade BRS-Guariba e as linhagens MNC 99 542 F 5, MNC 99 537 F 1 e TE 96-280-12G 
produziram acima 1.200 kg.ha
-1
.
A comparação do peso de 100 grãos dos tratamentos (Tabela 5), permitiu 
verificar que a variedade BR3-Tracuateua superou aos demais. As linhagens MNC 99 542 F 5 
e MNC 00-553D-8-1-2- foram superiores às linhagens TE 96-280-12G, MNC 99 537 F 1, 
MNC 99 541 F 8 e a variedade BRS-Milênio. A linhagem TE 96-280-12G apresentou o 
menor peso de 100 grãos (16,00 g) e as variedades BR3-Tracuateua e BRS-Milênio e as 
linhagens MNC 99 542 F 5 e MNC 99 537 F 1, apresentaram os maiores (29,31g), (22,00g) 
(23,51g), (21,76g), respectivamente, e por isto seriam os mais adequados para competir no 
mercado da região, que prefere grãos grandes. A variedade BR3-Tracuateua é 
reconhecidamente um material caracterizado como de grãos grandes. Neste ensaio apresentou 
P100G de 29,31g equivalendo-se ao obtido por Embrapa Amazônia Oriental (2005), em 
ensaios em parceria com a Embrapa Meio-Norte, no Estado do Pará. 
O número de grãos por vagem da linhagem TE 96-280-12G superou todos os 
genótipos (P < 0,05). A variedade BRS Guariba se igualou à linhagem MNC 99 542 F 5 e foi 
maior do que as variedades BRS-Milênio e BR3-Tracuateua e as linhagens MNC 99 537 F 1, 
MNC 00-553D-8-1-2-2, e MNC 99 541 F 8 que não apresentaram diferenças entre si. 
A comparação entre os genótipos, quanto ao comprimento de vagem, mostrou que 
a variedade BRS-Guariba e a linhagem TE 96-280-12G apresentaram os maiores valores. As 
linhagens MNC 99 542 F 5 e MNC 99 537 F 1 superaram as variedades e linhagens BRS- 
Milênio, BR3-Tracuateua, MNC 00-553D-8-1-2-2 e MNC 99 541 F 8, que não apresentaram 
diferenças entre si nesta característica. Quanto ao número de vagens por planta, a linhagem 
TE 96-280-12G se igualou à variedade BRS-Milênio e a linhagem MNC 00-553D-8-1-2-2, 
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todavia superou as variedades e linhagens BR3-Tracuateua, BRS-Guariba, MNC 99 541 F 8, 
MNC 99 542 F 5 e MNC 99 537 F 1. A variedade BRS-Guariba e as linhagens MNC 99 542 
F 5 e MNC 99 537 F 1, que apresentaram altos rendimentos de grãos, não se destacaram 
quanto ao número de vagem por planta. Deduz-se que os altos rendimentos de grãos 
demonstrados por estes materiais não foram influenciados por essa característica, fato 
observado também por Silva (1982). 
Na comparação dos genótipos para característica relação grão/vagem a linhagem 
TE 96-280-12G e a variedade BRS-Milênio superaram as linhagens MNC 99 537 F 1, MNC 
00-553D-8-1-2-2 e MNC 99 541 F 8, contudo não diferiram das variedades BRS-Guariba e 
BR3-Tracuateua e da linhagem MNC 99 542 F 5. 
Os valores da produção equivalente de feijão-caupi, isto é, a produção 
combinada do feijão-caupi mais milho em função da relação de preços das duas culturas 
(Tabela 5) mostra que, estatisticamente, o feijão-caupi BRS-Guariba consorciado superou as 
variedades BRS-Milênio e a linhagem MNC 99 541 F 8, não diferindo das outras associações. 
Independentemente do genótipo de feijão-caupi consorciado, não houve 
diferença significativa para o milho quanto aos componentes avaliados (Tabela 6), o que 
corrobora os resultados obtidos por Ramalho et al. (1984), quando observaram que o 
rendimento de grãos do milho não foi afetado (P > 0,05) pelas cultivares de feijão comum. No 
entanto contraria os resultados obtidos por Geraldi (1983) que detectou ocorrência de 
competição entre as cultivares de feijão comum e de milho. 
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Tabela 6 – Quadrados médios das características: rendimento de grãos de milho (REND.), 
peso de 100 grãos de milho (P100); índice de espiga (IE); relação grão/espiga (RGE) e altura 
de planta (ALT.) de feijão-caupi consorciado com milho. Fazenda Lagoa. São Miguel do 
Tapuio (PI), 2006. 
Fontes de variação  Quadrados Médios 
G.L REND.  P100  PEQm IE  RGE  ALT 
Consórcios 7 87670,51
ns
 8,573
 ns
 25,44321
 ns
 0,217
 ns
 0,046
 ns
 61,990
ns
 
Blocos 5 47285,96 13,632 3,873962 0,133 0,032 122,40 
QM Resíduo  35  54965,63  6,826  1,542838  0,167  0,058  124,266 
C.V. (%)    22,289  10,58  13,834  12,799  32,187  6,43 
ns: não significativo ao nível de 5%; C.V: coeficiente de variação. 
Não houve efeito significativo para as características rendimento de grãos(kg.ha
-1
), 
peso de 100 grãos (g), índice de espiga, relação grão/espiga e altura de planta (cm), do milho 
(Tabela 7). 
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 Tabela  7  – Valores médios de rendimento de grãos (REND.) kg.ha
-1
, peso de 100 grãos 
(P100Gr) g, índice de espiga (IE), relação grão-espiga (RGE) e altura de planta (ALT) cm da 
cultura do milho, variedade BRS Caatingueiro em consórcio com variedades e linhagens de 
feijão-caupi. Fazenda Lagoa. São Miguel do Tapuio (PI), 2006. 
TRATAMENTOS
REND. 
(
kg.ha
-1
)
P100Gr 
(g) 
IE RGE  AP 
(cm) 
BRS-Milênio 1199,52 26,15 1,12 8,66 178,08 
MNC 99 542 F 5   1163,93  25,88  1,03  7,63  176,77 
MNC 00-553D-8-1-2-2  1109,84  25,73  1,03  8,80  174,74 
MNC 99 537 F 1   1104,45  24,65  1,02  8,49  172,93 
BR3 -Tracuateua   1097,60  24,63  1,00  6,96  172,88 
BRS-Guariba   949,23  24,10  1,00  6,45  170,63 
MNC 99 541 F 8   896,80  23,41  0,93  7,93  169,83 
TE 96-280-12G   893,36  22,85  0,92  10,94  169,30 
As menores médias de rendimento de grãos de milho foram observadas quando 
consorciado a variedade BRS-Guariba e as linhagens MNC 99 541 F8 e TE 96-280-12G de 
feijão-caupi. Isto ocorreu, provavelmente, em virtude da maior competição interespecífica 
exercida entre as duas culturas, o que afetou o Índice de espiga (IE). 
3.4. Conclusões 
1.  Das variedades e linhagens de feijão-caupi avaliadas quatro produzem acima de 1.200 
kg.ha
-1
 (BRS-Guariba, MNC 99 542 F 5, MNC 99 537 F 1 e TE 96-280-12G). 
2.  Não há influência dos genótipos de feijão-caupi no rendimento de grãos do milho. 
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[image: alt]4. CAPÍTULO II 
Rendimento de grãos e componentes de rendimento de variedades e linhagens de feijão-
caupi
1
.
José Alves da Silva Câmara
2
, José Algaci Lopes da Silva
3
.
Resumo 
Avaliou-se o comportamento produtivo do feijão-caupi (Vigna unguiculata (L.) 
Walp.), no sistema de monocultivo, em condições de sequeiro na Mesorregião Centro-Norte 
Piauiense, Microrregião de Campo Maior. O experimento foi instalado na Fazenda Lagoa no 
município de São Miguel do Tapuio, PI, em um Neossolo Flúvico, Eutrófico, de textura 
franco siltosa, de fevereiro a maio de 2006. O delineamento experimental foi o de blocos 
casualizados, com oito tratamentos e seis repetições. Foram avaliadas as variedades BRS-
Guariba, BRS-Milênio e
 BR3-Tracuateua, e as linhagens MNC 99 542 F 5; MNC 00-553D-8-
1-2-2, MNC 99 537 F 1; MNC 99 541 F 8 e TE 96-280-12G. O espaçamento utilizado foi o 
de 0,60 m entre linhas e 0,25 m entre covas. As parcelas mediram 5,50m x 6,00 m, com área 
útil de 19,20 m
2
. Os componentes de rendimentos avaliados foram: rendimento de grãos 
(kg.ha
-1
), peso de 100 grãos (g), número de grão por vagem, comprimento de vagem (cm), 
número de vagem por planta e relação grão/vagem. Observou-se diferenças entre as 
variedades para os componentes peso de 100 grãos, número de grãos por vagem e 
comprimento de vagem (cm).A variedade BR3-Tracuateua superou todos os outros genótipos 
na característica peso de cem grãos. A variedade BRS-Guariba e a linhagem TE 96-280-12G 
apresentaram os maiores valores de número de grãos por vagem, sendo iguais entre si. 
Destacaram-se quatro genótipos  de feijão-caupi (BRS-Guariba, BRS-Milênio, MNC 00-
553D-8-1-2-2 e MNC 99 541 F 8) com rendimento de grãos acima de 1.200 kg.ha
-1
.
Palavras-chave: Vigna unguiculata, sistema de produção, cultivar, produtividade. 
 
1
Parte da dissertação apresentada ao Programa de Pós-Graduação em Agronomia do Centro de Ciências Agrárias 
da Universidade Federal do Piauí, para obt
enção do grau de Mestre em Agronomia.       

2
Engº Agrônomo, Analista B, Embrapa Meio-Norte, aluno do curso de mestrado  [email protected]
3
Engº Agrônomo, Professor Doutor do Departamento de Planejamento e Política Agrícola da Universidade 
Federal do Piauí. algaci@ufpi.br




28
 
Grain yield and yield components of cowpea varieties and genotypes 
Abstract 
The productive behavior of the cowpea, in a monoculture system, in a dry conditions it was 
evaluated in Mesorregião North Center Piauiense, Microrregião of Campo Maior. The 
experiment was carried out in a Lagoa farm, São Miguel of Tapuio Municipal district, PI, in 
a Eutrophic fluvic Neossoil of frank siltite texture, from February to May of 2006. The 
randomized blocks experimental design with eight treatments and six replications was used. 
They were evaluated the varieties: BRS-Guariba, BRS-Milênio and BR3-Tracuateua, and the 
genotypes; MNC 99 542 F 5; MNC 00-553D-8-1-2-2, MNC 99 537 F 1; MNC 99 541 F 8 and 
TE 96-280-12G. The used spacing was 0,60 m between rows and 0,25 m among holes. The 
plots measured 5,50m x 6,00 m, with useful area of 19,20 m2. The components of appraised 
incomes were: income of grains (kg.ha
-1
), 100 grains weight (g) , grain number by pod, pod 
length (cm), pod number by plant and grain by pod relationship. It were observed significant 
effects for the components: 100 grains weight (g), grain number by pod and pod length 
(cm). The variety BR3-Tracuateua overcame all the other genotypes in the characteristic 
weight of a hundred grains. The variety BRS-Guariba and the genotype TE 96-280-12G had  
the largest values of grains number by pod. Four genotypes of cowpea beans (BRS-Guariba, 
BRS-Milênio, MNC 00-553D-8-1-2-2 and MNC 99 541 F 8) had grains yields above 1,200 
kg. ha
-1
.
Key words: Vigna unguiculata, production systems, cultivars, productivity. 
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4.1. Introdução 
O feijão-caupi é uma excelente fonte de proteínas e apresenta todos os aminoácidos 
essenciais, carboidratos, vitaminas e minerais, além de possuir grande quantidade de fibras 
dietéticas e baixa quantidade de gordura (Andrade Junior et al., 2002). Representa o 
alimento básico para as populações rural e urbana, e seu cultivo é amplamente praticado na 
Região Meio-Norte do Brasil, por pequenos produtores em cultivos consorciados e também 
em cultura pura (Frota e Pereira, 2000). No Piauí, o feijão-caupi representa a segunda 
cultura mais importante em área plantada, com médias de 240.000 ha.ano
-1
, com produção 
de 54.000 t de grãos e rendimento de grãos de 225 kg.ha
-1
. (IBGE, 2006). A média 
apresentada é considerada baixa, quando comparada à média nacional de 327 kg.ha
-1 
e, 
principalmente aos números obtidos pela pesquisa agrícola, que apontam para valores de 
rendimento de grãos em torno de 1.000 kg.ha
-1
 (Embrapa Amazônia Oriental, 2005; 
Embrapa Meio-Norte, 2002; Freire Filho et al., 1998; Freire Filho et al., 2004) 
O baixo rendimento de grãos do feijão-caupi está relacionada, com vários fatores, 
entre os quais destaca-se o uso de cultivares de baixo potencial produtivo, irregularidades 
climáticas, ataque de pragas e doenças e sistemas de produção inadequados. 
Objetivando melhorar o rendimento de grãos de feijão-caupi na região Meio-Norte do 
Brasil, foi realizado este trabalho, que avaliou três variedades e cinco linhagens de feijão-
caupi, em cultura pura, em regime de sequeiro, nas condições edafoclimáticas da 
Microrregião Geográfica de Campo Maior, PI. 
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4.2. Material e Métodos 
 
Os ensaios foram conduzidos na Mesorregião Centro-Norte Piauiense, Microrregião 
de Campo Maior, na Fazenda Lagoa, zona rural do município de São Miguel do Tapuio-PI, 
em regime de sequeiro, de fevereiro a maio de 2006. O município de São Miguel do Tapuio 
situa-se a 5º30’13” de latitude Sul e 41º19’24” de longitude Oeste, com uma altitude de 285 
m. A temperatura média máxima do ar oscila em torno de 32º C, e a média mínima em torno 
de 20º C, com uma temperatura média anual de 24º C (IBGE, 1984). Apresenta média de 
precipitação de 782,3mm anuais (SUDENE, 1985; SAPI, 1996). 
O ensaio foi instalado em um Neossolo Flúvico, Eutrófico, cuja análise físico-química 
pode ser observada na Tabela 1. 
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Tabela 1 – Resultados da análise físico-química do solo da área onde os experimentos foram instalados
Frações da amostra total

(g/kg)
Composição granulométrica da terra fina

(dispersão com NaOH N) – g/kg
Silte
(g/kg)
Densidade

(g/cm
3
)
Umidade

%
(kg . kg
-1
)
M Pa
Calhaus
>2mm
Cascalho
20-2mm
Terra fina
<2 mm
Areia grossa

2-0,20
mm
Areia fina

0,20-0,05
mm
Silte

0,05-0,002
mm
Argila

<0,002
mm
Textura Grau de
Floculação

(%)
Argila
(g/kg)
Aparente Real
Porosidade

(g/cm
3
)
0,033 1,5
Disponível

(0,033-1,5)
100 160 560 180 Fr. Siltoso 1,50 22 10 12
Resultados
pH(1:25) P K
+
Ca
++
Mg
++
Na
+
Al
+++
H
+
Al
+++
S CTC V m
H
2
O mg/dm
3
cmol
c
/dm
3
%
6,72 4,66 0,60 3,04 1,99 0,24 0,00 0,92 5,87 6,80 86,40 0,00
Fonte: Laboratório de análise de água e solos da Embrapa Meio-Norte
S= indica a soma de Ca
++
, Mg
++
, K
+
e Na
+
, no complexo de troca catiônica; CTC= capacidade do solo em reter cátions próxima ao valor
do pH natural; V= percentagem de saturação de bases m= percentagem de saturação de Al
+++




[image: alt]32
Objetivando medir a precipitação pluviométrica ocorrida durante o ciclo da cultura, foi 
instalado próximo a área experimental um pluviômetro.Os dados obtidos durante o período do 
experimento estão na Tabela 2. 
Tabela 2- Índice pluvial mensal (mm) ocorrido durante o período experimental. 
Meses 
2006 
Precipitação (mm) 
Fevereiro 281 
Março 185 
Abril 189 
Maio 65 
Foram testadas três variedades (BRS-Guariba, BRS Milênio e BR3 Tracuateua) e 
cinco linhagens (MNC 99 542 F 5, MNC  00-553D-8-1-2-2, MNC 99 537 F 1, MNC 99 541 
F 8 e TE 96-280-12G), em blocos casualizados, com seis repetições. A variedade BRS-
Milênio apresenta porte semi-prostado (Freire Filho et al., 2005), a BRS-Guariba porte semi-
ereto (Freire Filho et al., 2004) e a BR3-Tracuateua porte prostrado (Embrapa Amazônia 
Oriental, 2005). As linhagens MNC 99 542 F 5 e TE 96-280-12G, de porte semi-prostrado, e 
as linhagens MNC 99 537 F 1, MNC 00-553D-8-1-2-2 e MNC 99 541 F 8 de porte semi-
ereto, pertencem ao Banco Ativo de Germoplasma da Embrapa Meio-Norte. O preparo do 
solo constou de uma aração e duas gradagens. As parcelas mediram 5,50 m de comprimento 
com 6,00 m de largura, totalizando 33 m
2
, com uma área útil de 4,00 m de comprimento por 
4,80 m de largura num total de 19,20 m
2
.
O plantio foi realizado em covas abertas com auxílio de enxada, no espaçamento de 
0,60m entre fileiras e 0,25m entre covas colocando-se de 4 a 5 sementes de feijão-caupi. Dez 
dias após a emergência foi realizado desbaste, deixando-se duas plantas por cova, o que 
proporcionou um estande final com 133.333 plantas/ha. 
A adubação teve como base a análise de solo, consistindo de 369 kg.ha
-1 
de mistura de 
superfosfato simples (334 kg) e cloreto de potássio (35 kg). As dosagens foram 
redimensionadas de modo a se obter uma distribuição por cova. Os adubos foram misturados 
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com o auxílio de enxada. A adubação foi feita manualmente, utilizando-se medidores 
confeccionados artesanalmente, obedecendo a dosagem da mistura por cova. O controle das 
plantas daninhas foi manual, com o auxílio de enxada. 
Foi feita uma aplicação preventiva de inseticida a base de Triametoxam aos treze dias 
após o plantio, com o objetivo de controlar pragas que atacam as culturas do feijão-caupi, na 
fase vegetativa, como: lagarta elasmo(Elasmopalpus lignosellus (Zeller)); lagarta rosca 
(Agrotis ipsilon (Bayer)); vaquinhas(Diabrotica speciosa (Germar,1984) e Cerotoma arcuata 
(Olivier, 1791) e pulgões (Aphis craccivora (Koch, 1854), Aphis gossipii (Glover, 1876), 
Aphis fabae (Scopoli, 1763). Não houve necessidade de outras aplicações de defensivos.
Para a análise do comportamento dos genótipos de feijão-caupi foram avaliadas as 
características agronômicas, rendimento de grãos (kg.ha
-1
), peso de 100 grãos (g), número de 
grão por vagem, comprimento de vagem (cm), número de vagem por planta e relação 
grão/vagem. O rendimento de grãos foi determinado através da multiplicação da produção da 
área útil da parcela (kg) por 10.000, dividida pela área útil (m
2
). O peso de 100 grãos pela 
pesagem de uma amostra de 100 grãos retirados aleatoriamente da área útil. O número de 
grãos por vagem foi determinado através da razão entre os grãos retirados das vagens contidas 
em um m
2
da área útil, e o número de vagens da mesma área. O comprimento de vagem foi 
obtido pela média de comprimento de dez vagens retiradas ao acaso da área útil. O número de 
vagem por planta foi determinado pelo quociente entre o número de vagens colhidas em um 
m
2
da área útil e o número de plantas existentes na mesma área. A relação grão/vagem foi 
determinada através do quociente entre o peso de grãos da área útil e o peso total de vagens 
desta. 
Os dados foram submetidos à análise de variância, com aplicação do teste F ao nível 
de 1% e 5% de probabilidade e os tratamentos foram comparados utilizando-se o teste de 
comparações múltiplas de Duncan, ao nível de 5% de probabilidade. 




[image: alt]34
4.3. Resultados e Discussão 
A análise de variância mostrou efeitos significativos, pelo teste F, para os componentes 
de rendimento peso de 100 grãos, número de grãos por vagem e comprimento de vagem 
(Tabela 3), não havendo para rendimento de grãos, número de vagem por planta e relação 
grão/vagem. 
 
Tabela 3 – Quadrados médios das características: rendimento de grãos (REND.); peso de 
100 grãos de feijão (P100); número de grãos por vagem (NGV); comprimento de vagem 
(COMP); número de vagens por planta (NVP); relação grão/vagem (RGV). genótipos em 
cultura pura. Fazenda Lagoa. São Miguel do Tapuio-PI, 2006. 
*: significativo a 5% (Teste F): ns: não significativo a 5%; C.V: coeficiente de variação. 
Os genótipos de feijão-caupi não apresentaram efeito (P>0,05) para rendimento médio 
de grãos (Tabela 4), entretanto a variedade BRS Guariba superou relativamente a BR3 
Tracuateua em 29%. Em termos de rendimento médio de grãos a variedade BRS Guaribas 
superou a BR3 Tracuateua em 29%. Uma variedade ( BRS-Milênio) e duas linhagens (MNC 
00-553D-8-1-2-2 e MNC 99 541 F 8) destacaram-se com rendimento de grãos maior do que 
1.200 kg.ha
-1 
e uma (BRS Guariba) mais de 1.300 kg.ha
-1
. As variações ocorridas nos 
componentes de produção não interferiram no rendimento de grãos dos genótipos de feijão-
caupi. 
Fontes de 
variação 
Quadrados Médios 
G.L REND.  P100G  NGV  CMPV  NVP  RGV 
Tratamentos 7 105589,4
 ns
 45,29668* 14,13369*  15,06160
 
* 11,68191
ns
 0,01312793
 ns
 
Blocos 
5
642987,9 
 
2,724864
 
0,8639583
 
2,992802
 
31,21104 
 
0,07130557
 
QM Resíduo 
35 
 
121143,7 
 
2,292689 
 
0,7079583 
 
1,916778 
 
7.,86624 
 
0,01666107 
 
C.V. (%) 
 
29,722 
 
8,217 
 
9,904 
 
8,77 
 
23,314 
 
17,548 
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Tabela 4 - Valores médios de rendimento de grãos (REND.) (kg.ha
-1
), número de vagem por 
planta (NVP) e relação grão/vagem (RGV), peso de 100 grãos (P100) (g), número de grãos 
por vagem (NGV) e comprimento de vagem (COMP.) (cm), de oito genótipos de feijão-caupi. 
Fazenda Lagoa. São Miguel do Tapuio, PI, 2006. 
Variedades/Linhagens 
REND. 
(kg.ha
-1
)
P100 
(g) 
NGV COMP 
(cm) 
NVP RGV 
BRS-Guariba  1380,101  17,243  c  10,400 a  18,633 a  10,227  0,813 
BRS-Milênio  1267,587  18,081  b c   8,900 b  14,633 c d  11,817  0,827 
MNC 00-553D-8-1-2-2  1260,995  19,880 b   7,425 c  14,491 c d  12,705  0,790 
MNC 99 541 F 8  1205,769  16,640  c   7,591  c  14,266  d  14,184  0,789 
MNC 99 542 F 5  1127,402  19,601  b   7,350  c  15,441  c d  11,848  0,811 
MNC 99 537 F 1  1113,075  18,468  b c   7,275  c  16,175  b c  12,423  0,781 
TE 96-280-12G  1034,810  14,036  d  11,220 a  17,600 a b  10,478  0,831 
BR3-Tracuateua   978,580  23,463 a   7,800 c  15,016 c d  10,204  0,813 
Médias 1171,039 18,426 8,495 13,970 11,735 0,705 
Médias na mesma coluna, seguidas de pelo menos uma mesma letra não diferem entre si, pelo teste de 
Duncan ao nível de 5% de probabilidade. 
 
Observa-se que a variedade BR3 Tracuateua superou todos os genótipos quanto ao 
peso de 100 grãos (P100), confirmando os resultados obtidos por Embrapa Amazônia Oriental 
(2005). Para o componente número de grãos por vagem (NGV) a variedade BRS-Guariba e a 
linhagem TE 96-280-12-G se igualaram e superaram os demais genótipos. A variedade BRS-
Milênio foi superior a variedade BR3-Tracuateua e às linhagens MNC 00-553D-8-1-2-2, 
MNC 99 541 F 8, MNC 99 542  F 5 e MNC 99 537 F 1, que não deferiram entre si. O 
componente comprimento de vagem (COMP.) a variedade BRS-Guariba superou às 
variedades BRS-Milênio e BR3-Tracuateua e as linhagens, MNC 00-5530-8-1-2-2, MNC 99 
541 F 8 e MNC 99 542 F 5 e MNC 99 537 F 1, que foram iguais entre si. De maneira geral 
as variedades e linhagens de porte semi-ereto apresentaram médias de rendimento de grãos 
acima das variedades e linhagens de porte semi-prostrado e prostrado. Isto ocorreu, 
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provavelmente, em função da densidade utilizada no experimento (133.333 plantas/ha) ser 
mais adequado às plantas com porte semi-ereto. Este item, aliado a uma combinação entre 
número de grãos por vagem e peso de 100G, provocou diferenças entre as médias de 
rendimento de grãos dos vários genótipos. A linhagem TE 96-280-12G, igualou-se a 
variedade BRS-Guariba, sendo superior às variedades BR3-Tracuateua e BRS-Milênio, 
também superando as linhagens MNC 00-553D-8-1-2-2, MNC 99 541 F 8, MNC 99 542 F 5, 
que não diferiram entre si.  
A partir da observação de que a variedade BR3-Tracuateua apresentou o maior peso de 
100 grãos, pode-se determinar que se trata de um material genético caracterizado como de 
grãos grandes (Miranda et al., 1992). Vale ressaltar que é uma característica importante no 
comércio da Microrregião de Campo Maior. Embora a variedade BR3 Tracuateua tenha se 
destacado quanto ao peso de 100 grãos, isto não se reverteu em rendimento de grãos, 
provavelmente em função do baixo número de grãos por vagem (NVG) e do pequeno 
comprimento de vagem (COMP.). 
 
4.4. Conclusões 
1. As variedades e linhagens apresentam o mesmo comportamento produtivo. 
2. Duas variedades (BRS-Guariba e BRS Milênio) e duas linhagens (MNC 00-553D-8-1-2-2 e 
MNC 99 541 F 8) produzem acima de 1.200 kg.ha
-1
.
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